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de doença volta a tirar o sono
de brasileiros e baianos: a
meningite. Sendo uma infla-
mação que atinge as menin-
ges, ou seja, as membranas
que envolvem o cérebro e a
medula espinhal, essa doen-

pós um respiro de
alívio diante do nú-
mero de casos da
Covid-19 que teve
uma redução consi-
derável, outro tipo

Bahia registra 340
casos e 59 óbitos por
meningite em 2022

ça muitas vezes é confundida
com a famosa gripe, no en-
tanto a meningite pode ser um
pouco mais agressiva. Con-
forme dados da Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab), somente no ano
passado foram confirmados
340 casos da doença no es-
tado. Desse total, 112 foram
registrados em Salvador, sen-
do a cidade com maior núme-
ro em comparação aos ou-
tros municípios.

Febre alta, dor forte de
cabeça e no pescoço, mal

estar, vômitos e manchas ver-
melhas espalhadas pelo cor-
po, esses são alguns dos
sintomas mais frequentes em
pacientes com meningite. Os
tipos mais comuns dessa
doença são: a meningite viral,
que é considerada a mais leve
e meningite bacteriana que é
a que tem maior gravidade.
De acordo com a Sesab, ano
passado 59 óbitos foram re-
gistrados em toda a Bahia,
desses 22 foram por menin-
gite bacteriana. A faixa etária
dos pacientes que faleceram

devido a doença foram de 50
a 64 anos e entre pessoas do
sexo masculino.

A forma de transmissão da
doença depende do tipo dela.
Por exemplo: a meningite bac-
teriana é passada de uma
pessoa para outra por meio
das vias respiratórias através
de gotículas de saliva e secre-
ções do nariz ou da garganta.
Por outro lado, a contamina-
ção da meningite viral é feita
por meio do toque físico com
alguém infectado, ingerir ali-
mentos que contenham o ví-

rus ou até mesmo tocar em
superfícies que estejam infec-
tadas e em seguida passar as
mãos nos olhos ou na boca
sem tê-las higienizado antes.

Segundo a Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia,
dos 340 casos que foram re-
gistrados, 111 são referentes
a meningite bacteriana; 118 a
não especificadas; 85 a virais
e 26 a meningites por outras
etiologias.  Diante desse nú-
mero de casos, é válido res-
saltar que a doença pode ma-
tar, e até mesmo causar seque-

las graves como: perda de au-
dição, paralisia de membros e
danos ao sistema nervoso.

TRATAMENTO
O tratamento para a me-

ningite depende de qual é o
tipo. O paciente que apresen-
ta sintomas da meningite bac-
teriana, a mais letal, precisa-
rá ser encaminhado com ur-
gência ao hospital para rece-
ber atendimento médico e o
tratamento adequado. Refe-
rente à meningite viral, a me-
lhor maneira de proceder é a
pessoa ser internada e cons-
tantemente monitorada, já que
essa doença não tem como
ser tratada com medicamen-
tos. O quadro clínico do paci-
ente será acompanhado, po-
dendo ele se recuperar es-
pontaneamente.

CUIDADOS
A imunização é a melhor

forma de se prevenir contra a
meningite. Mas, outros cuida-
dos também precisam ser
adotados, como: higienizar as
mãos com frequência, princi-
palmente antes das refeições,
manter os ambientes limpos
e arejados.

A
QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

Roubos e furtos a
motoristas por aplicativo em
Salvador cresceram quase
15% em 2022 na compara-
ção com o ano anterior, de
acordo com dados divulga-
dos ontem (17) pelo Sindi-
cato dos Motoristas por
Aplicativo da Bahia (Sim-
mactter).

De acordo com o
sindicato, foram 1.131
ocorrências relatadas pelos
profissionais no ano passa-
do, contra os 985 casos de
2021. A média diária de
roubos e furtos passou de
2,7 para 3,1 na capital
baiana entre os anos
analisados.

Além dos roubos e
furtos, houve um aumento
expressivo nos casos de
latrocínio - roubo seguido
de morte -. De acordo com

os dados, oito motoristas
foram alvo desse tipo de
crime em 2022, o número é
quatro vezes maior se
comparado ao ano anterior
quando dois profissionais
morreram.

De 1º de janeiro até o
dia 13, nove profissionais
foram alvos de roubos e
furtos e uma morte foi
registrada, de acordo com o
sindicato. A vítima que
morreu foi baleada durante
um assalto na Avenida
Silveira Martins, a principal
do bairro do Cabula, em
Salvador, na noite do último
dia 10.

Em entrevista exclusiva
à Tribuna da Bahia, Lucas
Silva, diretor do Sindicato
dos Motoristas por Aplicativo
(Simmactte), pontua que
crimes têm acontecido com
frequência em algumas 
regiões específicas de
Salvador.

“Não diria bairros
específicos, mas ligações
como onde existem bairros
ligados à BR-324, bairros
ligados à Avenida Gal Costa,
são denominados como
rotas de fuga. Geralmente
os bairros [próximos] a
esses locais [estão sendo]
mais propícios [aos cri-
mes]”, declarou.

Por fim, o presidente do
Simmactter deseja discutir a
segurança da categoria com
o secretário Marcelo Werner,
que assumiu a pasta de
Segurança Pública no
governo Jerônimo Rodri-
gues (PT).

“Na gestão anterior do
governo do Estado, mante-
mos conversa com a
secretaria de segurança
pública. Acreditamos que
possamos dialogar com a
nova gestão dando suges-
tões e compartilhando
ideias dos nossos parceiros

motoristas. Espero que
essas [sugestões] sejam
colocadas em prática para
haja a diminuição da
violência contra a categoria”,
completou.

A Tribuna da Bahia
entrou em contato com a
Secretaria de Segurança
Pública a respeito dos
dados apresentados pelo
Sindicato dos Motoristas por
Aplicativo (Simmactte). Por
meio de nota, o órgão
informou que “determinou a
ampliação das abordagens
preventivas e também a
prioridade nas investiga-
ções de crimes contra
motoristas de aplicativos e
de táxi.”

Em outro trecho da nota,
informa  que “convocará
representantes das catego-
rias e das empresas para
uma reunião técnica, com o
objetivo de desencadear
ações integradas”, finalizou.

Crimes contra motoristas por app crescem
VINICÍUS VIANA
ESTAGIÁRIO

No início de janeiro, o
terminal de contêineres do
porto de Salvador, unidade
de negócios da Wilson
Sons, atingiu o recorde de
110 contêineres movimenta-
dos por hora (mph - embar-
que e descarga) durante a
operação do navio Corcova-
do, atracado no novo cais,
Santa Dulce dos Pobres,
homologado pela Marinha
do Brasil no final do ano
passado. O último recorde
havia sido alcançado em
janeiro de 2018, com 102
mph. A produtividade média
por guindaste de cais Super
Post-Panamax do tipo STS
(ship-to-shore), com 37
movimentos por hora,
configura um feito inédito. É
o melhor desempenho em
mph por equipamento já
realizado entre os terminais
do Nordeste.

Demir Lourenço, diretor
executivo do Tecon Salvador,
destaca que os recentes

investimentos em infraestru-
tura para aumentar a capaci-
dade de atendimento e,
também, em eficiência
tecnológica, operacional e de
segurança, são responsá-
veis por inserir o terminal
baiano entre os mais
produtivos e atrativos do
Brasil. “O elevado número de
movimentações de contêine-
res por hora tem relação
direta com esses investi-
mentos, incluindo o início da
operação do novo cais,
Santa Dulce dos Pobres,
para o qual adquirimos os
mais modernos guindastes
disponíveis no mercado,
com lança de 66 metros e
capacidade de içamento a
51 metros, viabilizando
erguer até 80 toneladas por
vez. São maquinários
similares aos que são
utilizados nos maiores
portos no mundo, como
Rotterdam e Los Angeles,
por exemplo”, ressalta.

Tecon Salvador alcança recorde
de produtividade em novo cais
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